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A cabra Serpentina é uma raça autóctone, de 
aptidão mista (carne e leite) bem adaptada 
aos recursos agrosilvopatoris existentes no 
Alentejo. 

Os sistemas de  produção de pequenos ruminantes, nas 
zonas Mediterrânicas, baseiam-se na utilização de 
pastagens anuais de sequeiro, recorrendo o menos 
possível, por motivos económicos, a outras fontes 
alimentares. 

Nestes sistemas são muito comuns arbustivas e árvores, 
que ocupam cerca de 1/3 da área mediterrânica, estando 
os caprinos bem adaptados à sua utilização, principalmente 
em períodos de grande carência alimentar.  



O valor nutritivo das pastagens mediterrânicas 
e a sua produtividade são muito influenciados 
pelo clima que se pode caracterizar por verões 
quentes e secos e invernos suaves e húmidos.  
As precipitações podem classificar-se como 
escassas, desiguais, inoportunas e irregulares. 

Em termos alimentares, podemos 
definir duas épocas de escassez, verão 
e outono-inverno, com características 
bem diferentes: 



Verão- abundância de pasto seco, com teores 
elevados de fibra e muito baixos de azoto, 
ingerido em baixas quantidades e que induz 
baixos níveis de amónia no rúmen, baixa 
digestibilidade da MS e uma fermentação 
fundamentalmente acética 

Outono- inverno - pastagem verde, com um valor 
elevado de azoto, alta digestibilidade que 
promove uma elevada concentração de amónia no 
rúmen e uma fermentação predominantemente 
propiónica. A produção animal é condicionada pela 
baixa disponibilidade de pastagem 
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Para além das condições ambientais, genéticas, 
de maneio, etc., os sistemas de produção animal 
são sobretudo influenciados pela capacidade de 
satisfazer as necessidades nutritivas dos 
animais. 

Estas variam, ao longo do ano, de acordo com o ciclo 
produtivo dos animais. A capacidade de ingestão 
também varia ao longo do ciclo produtivo, sendo 
também influenciada pela qualidade e quantidade 
dos alimentos disponíveis. 

Nos 3 primeiros meses de gestação, o peso vivo 
das cabras tende a aumentar ao mesmo tempo 
que se verifica uma acumulação de reservas 
corporais. As necessidades para a gestação são 
baixas, considerando-se apenas as necessidades 
para a conservação e ganho de peso vivo. 



No sistema tradicional de exploração da cabra 
Serpentina, com introdução dos bodes no início 
de Maio, este período geralmente coincide com 
uma boa disponibilidade de pastagem de 
qualidade razoável. 

Nas 6 a 7 semanas seguintes dá-se um grande 
desenvolvimento do útero e do seu conteúdo, tanto 
maior quanto maior for o número de fetos, 
verificando-se um apreciável aumento de peso vivo 
das cabras. Durante este período aumentam muito 
as exigências nutricionais para a gestação, enquanto 
que a capacidade de ingestão se mantêm ou diminui 
ligeiramente. A disponibilidade e a qualidade da 
pastagem tendem a diminuir muito. 



Durante as 3 últimas semanas de gestação o 
aumento de peso é menor, podendo mesmo 
não existir, mas as necessidades para a 
gestação continuam a subir, em particular as 
de glucose para os fetos. 

É pois nos 2 últimos meses de gestação que as 
necessidades nutritivas aumentam bastante 
enquanto que a capacidade de ingestão se mantém 
ou mesmo regride, podendo surgir um balanço 
energético negativo associado a uma crescente 
mobilização das reservas corporais. 



Necessidades em UFL e PDI das cabras
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Desde a altura da seca, o objectivo é 
preparar a cabra para a próxima lactação, 
especialmente para lhe permitir a melhor 
utilização das suas reservas. Por um lado 
pretende-se que o animal  tenha uma boa 
reconstituição de reservas corporais e por 
outro lado evitar que haja uma mobilização 
importante dessas reservas no decurso 
das últimas semanas de gestação. 

Estas coincidem normalmente com uma má 
qualidade dos recursos alimentares disponíveis 
que, apesar da grande capacidade selectiva das 
cabras, não permite satisfazer convenientemente 
as necessidades nutritivas. 
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Os pequenos ruminantes têm grande capacidade 
de armazenar energia, sob a forma de gordura, 
nas alturas de grande abundância alimentar, para 
fazer face aos períodos de maior escassez. 

Contudo tem sido demonstrado, mesmo com 
encabeçamentos baixos, que a produtividade dos 
sistemas é muito comprometida se, em algumas fases, 
não se praticar algum grau de suplementação. 

A parte final da gestação e o início da lactação 
é uma destas fases em que, como vimos, podem 
surgir problemas graves de subalimentação. 



Como resultado desta subalimentação 
podem surgir abortos tardios, nascimento 
de cabritos com peso vivo baixo, mau 
desenvolvimento dos cabritos e baixa 
produção de leite. 

Suplementar 

Quando? 

Como? 



Dever-se-á suplementar sempre que os 
animais apresentem uma perda de condição 
corporal acentuada. Em ovelhas gestantes 
não se deve permitir que a condição corporal 
desça a baixo de 2,5-3 e durante a lactação, 
abaixo de 2.  

Com a suplementação pretende-se: 

-Ultrapassar a deficiência de nutrientes. 

-Aumentar o consumo da pastagem disponível. 

-Promover uma digestão ou metabolização 
mais eficiente da pastagem ingerida. 



Como? 

A maior parte dos agricultores 
suplementam os seus animais com 
fenos ou palhas. Será correcto? 

E os cereais?  São um bom 
suplemento? 

A resposta é variável com as condições da pastagem, 
sendo qualquer dos alimentos referidos bons 
suplementos para a situação alimentar de inverno. 

No verão aqueles alimentos poderão não ser a 
melhor escolha. 









Um suplemento adequado pode ter um efeito 
catalítico sobre o aproveitamento de 
pastagem de baixo valor nutritivo, permitindo 
maiores ingestões e uma maior digestibilidade. 

Têm sido obtidos bons resultados com uma 
suplementação que forneça proteína não 
degradável no rúmen simultaneamente com alguma 
proteína solúvel no rúmen. 



De seguida vamos apresentar alguns dados do  
projecto Agros 261 cujos objectivos são testar 
vários suplementos ricos em proteína, como o 
Bagaço de Girassol, Fava ou Tremocilha, para 
ovelhas no último mês e meio de gestação e no 1º 
mês de lactação, medindo os seus efeitos no 
peso dos borregos ao nascimento e aos 30 dias, 
assim como nas variações de peso vivo e condição 
corporal das ovelhas, tendo como termo de 
comparação a suplementação com Aveia. 

Os dados que vamos apresentar referem-se aos 
ensaios que decorreram na Herdade da Mitra (UE) e 
na Herdade da Revilheira (DRAA).  



Nestas Herdades, 80 ovelhas da raça Merina 
foram distribuídas por 4 grupos, cada um colocado 
num pastagem de sequeiro, com cerca de 2,5ha, e 
recebendo um dos quatro suplementos: Aveia, Bag. 
Girassol, Fava e agostadouro de Tremocilha. 

Os ensaios decorreram desde 1,5 meses antes da 
data prevista para o início da parição até todos os 
borregos terem atingido os 30 dias de vida. 

Durante o período de ensaio as ovelhas foram 
regularmente pesadas e avaliada a condição 
corporal, enquanto que os borregos foram pesados 
à nascença e depois de 15 em 15 dias. 



Na herdade da Revilheira o ensaio iniciou-se 
no principio de Julho, recebendo cada grupo 
de ovelhas 100g/dia/ovelha do respectivo 
suplemento. Em 2 de Agosto os grupos do 
Bag. Girassol e da Fava passaram a receber 
150g/dia/ovelha e em 3 de Setembro o da 
Tremocilha. 
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Var. Condição Corporal- Revilheira

2

2,2

2,4

2,6

2,8

3

3,2

3,4

9-Jul 24-Jul 8-Ago 23-Ago 7-Set 22-Set

Aveia Bag. Giras Fava Tremocilha



P. Nasc. P. 15 dias P. 30 dias GMD 15 dias GMD 30

dias

Aveia 3,95  0,88
a

5,86  1,12
a

7,59    1,5
a

127  41
a

121  37a

Bag. Girassol 4,50  0,64
b

7,50  096
c

10,27  1,47
c

200  37
bc

191  40bc

Fava 4,16  0,56
ab

7,38  1
c

10,43  1,49
c

215 53
c

209  45c

Tremocilha 3,84  0,67
a

6,55  1,07
b

9,24    1,56
b

181  42
b

180  42b

Média 4,10  0,77 6,77  1,22 9,29    1,88 178  54 173  52

Sign.   P< 0,045  P< 0,000  P< 0,000  P< 0,000  P< 0,000

Peso (P) vivo (kg) e ganho médio diário 
(GMD) (g) dos borregos (± DP) 



Peso dos Borregos- Revilheira
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Nas ovelhas a maior diferença no PV e na CC 
entre o início e aos 30 dias pós parto 
observou-se no grupo da Aveia enquanto o 
que apresentou menores diferenças foi o da 
Fava. 

Os borregos apresentaram um GMD até aos 15 dias 
de 178g e até aos 30 dias de 146g, tendo-se 
observado que os grupos do Bag. Girassol e da Fava 
foram os que cresceram mais nos primeiros quinze 
dias enquanto que aos 30 dias os que cresceram 
mais foram os grupos Fava e Tremocilha 



Aos 30 dias, em média, os borregos dos grupos da 
Fava e do Bag. de Girassol pesavam mais 2,84kg e 
2,68kg do que os do grupo da Aveia, sendo 
contudo de referir que o Bag. Girassol tem um 
preço que é metade do da Fava. 

Pelos dados apurados até agora, o Bag. de Girassol 
parece ser a melhor alternativa para suplementar as 
ovelhas na fase em estudo.  



Na herdade da Mitra, no início do ensaio todos os 
grupos foram suplementados com 150g/dia/ovelha 
dos respectivos suplementos com excepção do 
grupo da Tremocilha que se deslocava para a área 
do agostadouro durante 2 horas por dia. A partir 
de 30 de Julho todos os suplementos passaram 
para 200g/dia/ovelha. 



Variação de peso Ovelhas- Mitra
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Peso das Ovelhas- Mitra
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P. Nasc. P. 15 dias P. 30 dias GMD 15 dias GMD 30

dias

Aveia 3,87  0,72 7,11  0,89 9,64    1,26 217   50 168  34

Bag. Girassol 3,34  0,87 6,48  1,57 8,93    2,27 209   74 163  58

Fava 3,52  1,14 6,56  2,21 9,25    3,07 202   85 179  64

Tremocilha 4,22  0,71 7,21  1,45 9,85    1,85 199  72 176  39

Média 3,78  0,91 6,87  1,59 9,45    2,17 206   70 172  49

Sign.       NS       NS         NS      NS     NS

Peso (P) vivo (kg) e ganho médio diário (GMD) 
(g) dos borregos (± DP) 



Peso dos Borregos- Mitra
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Os borregos tiveram um GMD até aos 15 dias 
de 206g e de 172g entre os 15 e os 30 dias. Só 
se verificaram diferenças ao nascimento, tendo 
os borregos da Tremocilha um peso superior ao 
dos outros grupos. 

Neste local os resultados com os diversos 
suplementos foram muito semelhantes não 
permitindo concluir qual o mais favorável. 



Um bom suplemento é aquele que: 

Em conclusão: 

-For barato 

-For utilizado em pequena quantidade 

-Promova uma estabilização ou 
melhoria da condição corporal dos 
animais 

-Promova uma melhor utilização da pastagem 

-Permita uma maior produção ou uma 
produção mais económica 



Muito obrigado pela vossa atenção 


